
Investigações limnológicas e ictiológicas em 
Curuá-Una, a primeira represa hidrelétrica na Amazônia Central. 

Resumo 

No presente trabalho, são apresentados os resulta­
dos limnológicos elaborados durante o período de ahril 
e maio de 1978, em Curuá-Una, a primeir& represa hi­
drelétrica da bacia Amazônica. Foram estudadas as 
condições hidroquímicas, as macrófitas aquáticas, o 
zooplâncton (Ciadocera), e a ictiofauna. A água dos 
afluentes da represa, de um modo geral, é extrema­
mente pobre em sais minerais . Mesmo assim, obser­
varam-se nítidas diferenças químicas entre os afluen­
tes principais. A redução no teor de oxigênio, dentro 
da represa, foi bem pronunciada. Grandes quantidades 
de macrófitas aquáticas f lutuantes ocorreram na repre­
sa. sendo que as principais espécies foram: Eichhorr.ia 
crassipes, Scirpus cubensis, Pistia stratiotes e Paspalum 
repens. A abundância das plantas e sua ocorrência mos­
tram nítidas relações com as condições hldrvquímicas. 
As 34 espécies de Cladocera, representantes de 6 fa­
mfllas, foram Identificadas . O número de Indivíduos, no 
entanto, foi relativamente baixo. Três espécies, Bosmi· 
nopsis deitersi, Ceriodaphnia cornuta e Ceriodaphnia 
reticulata representaram ,entre 53 - 99% dos espécimens 
coletados. Sessenta e duas espécies de peixes, per­
tencendo a 14 famllias, foram coletadas. Observou-!le 
uma preferência de algumas espécies pela área do re­
servatório, enquanto outras foram encontradas princi­
palmente acima ou abaixo da represa. A freqüência de 
piranhas foi duas vezes maior na represa. do que r.os 
locais acima ou abaixo da mesma. 

INTRODUÇÃO 

A energia hidrelétrica desempenha impor­
tante papel no abastecimento energético do 
Brasil. Em 1976, as hidrelétricas geraram 
17.657 MW, correspondendo a 83,9% da ener­
gia elétrica total do país. Para 1977 estimou-se 
uma r:Juantidade de 19. 198 MW, corresponden­
do a 84,8% da energia elétrica total, (comuni­
cação pessoal do Dr. Melquíades Pinto Paiva, 

Wolfgang J. Junk (1) 
Bárbara A. Robertson (2) 
Assad José Darwich (2) 

lvanzir Vieira (3) 

Consultor da Diretoria de Coordenação d::t 
ELETROBRÁS) . Na revista Construção Pesada, 
de fevereiro de 1976, há uma lista composta 
de 231 represas hidrelétricas, das quais 149 
est::tvam em funcionamento e 82 em fase de 
construção ou planejamento. 

Logicamente, essas construções até agora, 
concentram-se na região sul do país, altamente 
industrializada. O imenso sistema fluvial do 
Amazonas ainda não foi utilizado para a pro­
dução de energ!n elétrica, em virtude da baixa 
densidade populacional, como também da es­
cassez de indústrias de alta potência, que re­
sulta em um uso limitado de energia. 

Todavia, considerando os planos do gover­
no brasileiro para o desenvolvimento da reg1ao 
amazônica, as companhias elétricas avaliaram 
o potencial dos afluentes do rio Amazonas, 
para garantir, a longo prazo, o abastecimento 
energético dos grandes projetos agropecuários 
e industri::tis planejados para essa região. As 
primeiras pequenas hidrelétricas que começa­
ram a funcionar em 1977, foram as de Curuá­
Una, próximo a Santarém, Pará, e Paredão, ao 
norte de Belém. Está em fase de construção 
a represa de Tucuruí, no rio Toc~mtins, uma 
das maiores do país. Estão em fase de 
planejamento as represas de Bslbina, no rio 
Uatumã, perto de Manaus. e Samuel, no rio Ja­
mari, perto de Porto Velho. 

Enquanto, por um l::tdo, o planejamento e a 
construção das represas acima citadas, progra­
madas para a região amazônica, se encontram 
em fase bastante adiantada, por outro as in­
form::tções sobre possíveis influências ao meio 
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ambiente devem ser consideradas insuficien­
tes. 

Existe uma série de dados sobre a limnolo­
gia de águas amazônicas: (Sioli, 1957, 1965, 
1967, 1968, 1976; Schmidt, 1972, 1973 a, b, c, 
1976; Reiss, 1976 a,b, 1977; Junk 1970, 1973, 
1975; Junk & Furch, 1980; lrmler, 1975, 1976; 
Brandt;rff, 1977; Marlier, 1965, 1967, 1969; 
Braum, 1952, e outros). Resta averiguar até 
que ponto os resultados dessas investi­
gações podem ser transferidos às condições 
específic:~s de represas, que além de serem 
artificiais, serão os únicos corpos de água na 
Bacia Amazônica com caráter permanente de 
lago . 

Estudos sobre o lago Brokopondo no Surio 
name, a primeira represa hidrelétrica grande 
na América do Sul Tropical, indicaram sé­
rios problemas ecológicos, que permaneceram 
após sua construção (Leentvaar, 1966, 1967, 
1971, 1973) , focalizando suficientemente a ne­
cessidade de estudos adicionais detalhados. 
Neste contexto, deve ser mencionado, por 
exemplo, o desenvolvimento incontrolado de 
macrófit:.s aquáticas em grande escala. Con­
siderando o fato de que as espécies endêmi­
cas à Amazôni1:1, tais como Pistia stratiotes. 
Eichhornia crassipes, Salvinia auriculata e Ce­
ratopteris pteridoides, pertencem às ervas 
daninn:~s aquáticas mais problemáticas em 
águas tropicais , estudos limnológicos detalha­
dos em represas amazônicas recebem uma 
importância supra-regional . 

O presente trabalho descreve a situação 
!imnológica de Curuá-Un:., a primeira represa 
hidrelétrica da bacia Amazônica, após o térmi­
no das obras. Os resultados basei3m-se em 
dados coletados em abril e maio de 1978. No 
entanto, é prevista a continuação de estudos 
inten~ivos dur::mte um período de vários anos 
para abranger as mudanças do ecossistema, 
qualitativa e quantit:ltivamente, até sua estabi­
lização. 

DESCRIÇÃO DA ÁREA 

GEOLOGIA 

A represa de Curuá-Una está situada a 80 
km a sudeste de S3.ntarém, Pará, na região dos 
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sedimentos terciários da form:~ção Barreiras. 
Recebe suas águas pelo rio Curuá-Una e seus 
afluentes, rios Moju, Mujuí dos Campos e Para­
quê. Embora a bacia de captura dos afluentes 
se encontre totalmente na Formação Barreiras, 
geoquimicamente pobre em extremo, o rio 
Curuá-Una atinge no seu curso superior áreas 
geoquimicamente mais ricas, assim como o 
Carbonífero da série ltaituba (Hartt, 1874) , ago­
ra cham3do de Grupo Tapajós (Santos et a/., 
1975), e Conglomerados precambrianos, grani­
tos e gneisses (BRASIL, 1975, 1976) (Fig. 1). 

CLIMA 

Conforme BRASIL (1972). a precipitação 
anual em Santarém é de 2. 096 mm com uma 
época chuvosa bem acentuada no período de 
fevereiro a maio, e uma época seca abrangendo 

~ O a. ~ao i. Ouarlernâria: ~ JKp o ( Ooabasia Penaleeaval Juróssoeo 
Creto'ceo: E551 Ct- Grupo Tapajós. Carbon1'fero! IIJ[J Oco- Formocõo ' 
Curuó, Oevoniono Superior; 01l]]sOu - Grupo Urupodi, Siluro- Oevoniono \ 
~ pEp- FormocOo Prosperanca, Pré- Combriono Superior, EZ:Zl4 
pEia o Grupo Uatumõ, Pré o Cambria~o Superior, ~ pEx_o Comple~o 
Xin9u, Prf!. Cambnono lnfenor o Med1o; c:::J KTb. Formocoo, 8orrt1ros, 
cretáceo- Tereióno. (Rodam. 1975, 1976) 

Fig. 1 - Mapa geológico da bacia hidrográfica do riCl 
Cun·á-Una. 
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os meses de agosto a novembro. A evapora­
ção total é de 631 mm e a umidade relativa do 
ar sempre acima de 75% . Conforme Bagnouls 
& Gaussen (1963), o clima de Santarém é clas­
sificado na categoria bioclimática de "clima 
xeroquimênico" representado pel:1 sub-região 
subtermaxérica (BRASIL, 1976) . Perto de San­
tarém. aparecem grandes áreas de cerrado, no 
entanto a região d:1 represa é coberta por uma 
densa floresta pluvial tropical. 

DADOS GERAIS SOBRE A REPRESA 

Conforme dados da ELETROBRÁS, a capa­
cidade de a usina gerar energia hidrelétrica é 
de 40 MW. Quando cheia (quota 68 m acima 
do nível do mar), a represa cobre uma área 
de cerca de 100 km2

• É alongada e estreita, 
cem urna largura máxima de aproximadamente 
3 km. A Figura 2 apresenta detalhes da mesma 
até 78,5 km acima da barragem. Todavia, a 
influência do represamento estende-se além 
desse ponto. A profundidade máxima perto da 
barragem é de cerca de 17 m, o volume to­
tal de 500 milhões de metros cúbicos. A pro­
fundidade média, na quota de 68 m, é de 5,85 m. 
Em abril , 1978, com uma vazão média do rio 
Curuá-Una de 17 . 100.000 m3, e um volume mé­
dio de 498.630.000 m3 (quota média 67.40 m) , 
calcu la-se um período teórico de retenção da 
água na represa de 29,1 dias . 

Como a vegetação não foi removida antes 
do fechamento da barragem, as áreas adjacen­
tes ao antigo leito do rio. estão cobertas com 
árvores mortas em decomposição. 

A figura 3 mostra as mudanças de nível 
de água antes, durante, e após a construção 
da barragem. 

N9 da estação Local rle coleta 

4 km abaixo da barragem 
11 Acima da barragem 

111 Km 30 rio Curuá-Una 
IV Km 45 rio Curuá-Una 
V Km 80 rio Curuá-Una 
VI Km 25 rio Moju 

VIl Km 20 rio Mujuí dos Campos 

[•) A profundidade máxima é Indicada na Flg. 4. 
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Esl 1 

AAEA 

Km ,., 
Ato c..,,...õ • Uno 57,4] U , l 

Trtcl'lo I RIO MUIV 11 ,7 0 14,1 
Rao Mufwi d c 4,42 S06 

R o o .Poroq ui 3,20 •.o 
OtillrOI 2,17 3,6 

Trecho ll 

Fig . 2 - Mapa geográfico da represa de Curuá.Una com 
o antigo leito do rio e as estações de amostragem. 

A colonização humana da área é, até ago­
ra, pequena, com tendência a aumentar. No 
curso superior do rio Mujuí dos Campos, aci­
ma da área influenciada pelo represamento, 
encontra-se uma agrovila com cerca de 1.000 
habitantes. Esta área sofre poluição por meio 
de esgotos domésticos e agropecuários (fer­
mentação de malva e lavagem das f ibras). 

MATERIAL E MÉTODOS 

PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS 

Para análise químiica da água foram esco­
lhidos os seguintes locais de coleta (Fig. 2) . 

Profundidade de amostragem 

Superfície 
O, 2, 4, 8 m e fundo • 
O, 2. 4, 8 m e fundo 
O, 2, 4, 8 m e fundo 
O, 2, 4, 8 m e fundo 
o. 2, 4, 8 m e fundo 
O, 2, 4, 8 m e fundo 
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Fig . 3 - Níveis de água do rio Curuá-Una Antes e após o represamento. (Dados ~adidos pela CELPA). Os dados se 
referem ao primeiro dia de cada mês. Flutuações drásticAs são indicadas adicionalmente. 

O oxigênio foi determinado em todas as 
estações, em cada metro, com exceção da es­
tação I. Nesta, foram tomadas amostras so­
mente na superfície em virtude das fortes tur­
bulências desta região , que provocaram uma 
mistura completa da coluna d'águ::t, que nesta 
época tinha uma profundidade máxima de 9 m. 
As amostras foram coletadas com um coletor 
de Ruttner. A temperatura, transparência, pH, 
condutivi~ade elétrica, oxigênio, C02 tota l, e 
alc::tlinidade, foram determinados no campo, ou 
num pequeno laboratório provisório, na repre­
sa . Usou-se para determinação de temperatu­
ra um termômetro com sensibi lidade de O, 1° C. 
para a transparência, um disco de Secchi de 
30 em de diâmetro, e para pH, e condutividade 
elétrica, os medidores de campo do WTW. O 
oxigênio foi determinado através do método 
Winkler modificado pela azid::t sádica (Go~ter­

man et ai., 1978) . C02 total foi determinado 
por titulação com solução 0,01 n NaOH, usando 
fenolftaleina como indic::tdor, e depois com so­
lução 0,01 HCI, usando como indicador meti! 
laranja . · 

Um litro de água de cads amostra foi 
congelado em frascos de polieti leno para 
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análises adicionais em Mansus e Piracicaba . 
Em Manaus, foram determinados Si, P tot. e 
P diss. pelo método de Strickland & Parson 
( 1968) . dando a diferenp entre ambos os va­
lores de P-particulado. A determinação de Na, 
K, Ca, Mg, e Fe. foi realizada no laboratório 
do CFNA em Pirscicaba usando-se um espec­
trofotômetro de absorção atômica marca Pér­
kin-Eimer Modelo 306. Não foi possível deter­
minar N em suas diferentes composições por 
causa de problemas metodológicos . 

MACRÓFITAS AQUÁTICAS 

O desenvolvimento das macrófitss aquáti­
cas foi estudado através de fotografias aéreas 
obtidas durante um sobrevôo de 2 horas a uma 
altura de 300 metros. Para a valorização, foi 
usada uma escsla de sete diferentes graus de 
cobertura : I = inexistente; 11 = < 5% : 111 = 
5 -- 20% : IV = 21 - 40% V = 41 - 60% : 
VI = 61- 80 % ; VIl = 81--100%. 

A classificação e a determinação da dis­
tribuição espacial foram realizadas por meio de 
avaliação e transferidas para o mapa . Depois, 
as áreas foram planimetradas e recalculadas 
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em quilômetros quadrados. A margem da re· 
presél foi determinada na quota de 67m porque 
o nívei de água em maio de 1978 era de 67,61m. 

A v31orização das fotografias aéreas foi 
complementada com observações de barco. A 
determinação da distribuição das diferentes 
espécies foi realizada exclusivamente de bar­
co , porque a qualidade das fotos aéreas não 
permitiu uma análise mais detalhada. 

ZOOFLÂNCTON 

As coletas de zooplâncton foram realiza­
das em intervalos de 1 rn. em tod::~ coluna 
d'águ?, juntamente com as coletas de água 
para análise da concentração de oxigênio. P::~ra 

a coleta de amostras quantitativas. utilizou-se 
um3 bomba manual com hidrômetro e uma 
mangueira acoplada de 3 em de diâmetro, den­
tro d2 faixa ideal sugerida por Elster ( 1958) . 
Cinqüenta (50) litros de água, em interv;tlos 
de 1 m. foram filtrados através de uma rede 
de plâncton de 55 ftm. O material foi fixado no 
campo com formo! a 6 - 7% . Foram estuda­
dos principalmente os crustáceos da ordem 
Cladócera. A contagem total de amostras foi 
realizC!d3 com auxílio de uma lupa binocular 
Zeiss, de 1 O a 40 vezes de aumento. Para a 
identif'icação do material, preparar::~m-se lâmi­
nas semipermanentes em polivinil-lactofenol. 

ICTtoF·AUNA 

Os locais de coleta correspondem m::~is ou 
menos aos loc::~is de amostragem para deter­
minação dos fatores físico-químicos e para a 
coleta de zooplâncton. Algumas diferenciações 
explicam-se pela necessidade de loc::tis apro­
priadc~ para colocar o equipamento de pesca: 
a estação I foi deslocad::t 16 km abaixo; não 
nouve amostragem na estação 11 1, faltando este 
número nas tabelas. Foi colet::~do também no 
rio Curuá do Sul. afluente do lado direito do rio 
Curuá-Una, abaixo da represa, recebendo esta 
estação o número VIII. 

Nas estações I, V e VIII, nas qu::~is o rio 
mostra pouco ou nenhum efeito visível de re­
pn'lsamento. as amostragens foram realizadas 
tanto na água corrente como no igapó marginal. 
Néls estações 11 e IV. dentro da represa, es-co-

Investigações ... 

lheram-se águas abertas com um mínmo de ve­
getação flutuante e áreas perto da beira , as· 
sombreadas com árvores ainda vivas, biótopo 
comparativo aos lugares marginais nas esta­
ções I, V e VI II . Não se fez amostragem no 
igapó das estações VI e VIl . 

Utilizaram-se malhadeiras com fio monofi­
lamento de "nylon" branco de 25 m de com­
primento e cerca de 1,30 m de altura e 15. 20, 
30. 40 e 60 mm entre-nós. Uma série de cinco 
redes de diferentes tamanhos de malha foi 
disposta em c::tda local amostrado, paralela­
mente umas às outras, separadas por distân­
cias que variaram de 8 a 15 m, mantidss à su­
perfície por flutuadores e. na vertical , pela ação 
da própris commteza ou pela fixação dos ca­
bos superiores à vegetação ou varas. 

A posição das redes variou , sendo elas co­
locadE~s em águas correntes paralelamente à 
correnteza; em águas paradas em ângulo de 
90° c•.'m a margem. As malhas maiores foram 
dispostas à jusante nos rios e na repress de­
crescendo sua distância entre-nós à montante. 
As vistorias foram feitas às 17. 20. 2, 4 e 6 
horas com ajuda de dois pescadores e um téc­
nico . 

O pescado capturado foi etiquetado indivi­
dualmente, pesado e medido a fresco. fixado 
em formo I a 1 O% . e posteriormente conserva­
do err álcool a 70%. 

O materis! coletado foi em parte deposita­
do na coleção do INPA. em parte no Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo e tam­
bém na Universidade Federal de Juiz de Fora, 
em Minas Gerais. 

RESULTADOS 

DADOS FÍSICO-QUÍMICOS 

A transparência da água variou entre 0,6 m 
na estação V (entrada do rio Curuá-Una na re­
presa) e 2,6 m nas estações VI e VIl (entrada 
dos afluentes Moju e Mujui dos Campos) man­
tendo na própri~ represa. véllores entre 1,6 -
2 ,O m. A temperatura mais baixa foi encontra­
da na estação V com 26,5°C sendo os afluentes 
1°C mais quente . No entanto, temos que con­
siderar que, nas estações VI e VIl, a corren­
teza não era tão pronunciada como no rio 
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Curuá-Una na estação v. Na própria represa, 
a água esquentava gradativamente, atingindo, 
abaixo da barragem (estação I) , 29 ,0°C . Não 
houve uma estratificação térmica pronunciada. 
O gré'ldiente maior de 1 ,8°C na estação VI foi 
provocado pelo aquecimento da própri a super­
fície da água com uma diferença de 1 ,2°C en­
tre O e 1 m de profundidade. 

Com exceção do 02. existe, em geral, em 
todas as estações, uma homogeneidade rela­
tivamente grande de quase todos os parâme­
tros, na direção vertical. Diferenças maiores, 
por enquanto, mostram-se entre os diferentes 
pontos de coleta, tanto ao longo do rio Curuá­
Una quanto entre este rio e seus afluentes 
(Tab . 1 - 6) . 

TAB. 1 -Valores de pH e condutlvldade elétricu em ~tS . cm·1 /200C, em parênteses, nas diferentes estações da re. 

presa hidrelétrica de Curuá-Una em abril de 1978. 

Estação 11 111 IV v VI VIl 

Profundidade 

o 5,3 (17,5) 5,2 (19.4) 5,3 (21,1) 5.4 (28.5) 5,4 (26.2) 4,2 (11 .5) 4,3 (10,9) 

2 5,3 (19,4) 5,4 (24,4) 5,5 (28,0) 5,4 (26.2) 4,1 (11 ,9) 4,2 (11 ,4) 

4 5,2 (19.4) 5,4 (23,6) 5,5 (28.1) 5,4 (27,3) 4,1 (11.9) 4,3 (10,9) 

8 5,2 (19.8) 5,3 (24,7) 5,5 (28.4) 4,1 (11.9) 4,3 (10,9) 

Fundo 5.2 (19,9) 5,1 (18,7) 5.5 (28.9) 5,4 (27,3) 4,1 ( 11 .9) 4,3 (10,9) 

Valor médio 5,3 (17,5) 5.2 (19,6) 5,3 (22.4) 5,5 (28.4) 5,4 (26.8) 4,1 ( 11 .8) 4,3 (11 ,0) 

TAB . 2 - Valores de Na e K, em parênteses, em mg/1 nas diferentes estações da represa hidrelétrica de Curuã-
Una em maio de 1978. 

Estação 11 111 IV v VI VIl 

Profundidade 
o 1,69 1 ,59 (0,91) 1,60 (0,85) 2,05 (1.30) 1,60 (1 ,30) O.SO (O, 18) 1,15 (0.45) 

2 1.62 (0,91) 1,81 (1,00) 2,05 (1 ,30) 1,62 (1 ,30) 0,95 (0,18) 1,10 (0,36) 
4 1,69 (0,91) 1,81 (1 ,00) 2,15 (1 ,30) 1,62 (1,30) 1,05 (0,27) 1,15 (0.36) 

8 1.69 (0,91) 1,78 (1 ,00) 2,05 (1.30) 0,95 (0.09) 1 '15 (0,45) 
Fundo 1.69 (0,91) 1,-15 (0,82) 2.15 (1.30) 1.60 (1,30) 0,90 (0,08) 1,15 (0.45) 

Valor médio 1,69 1 ,66 (0,91) 1,69 (0,93) 2,09 (1 ,30) 1,61 (1 ,30) 0,95 (0.16) 1.15 (0.41) 

TAB. 3 - Valores de Ca e Mg, em parênteses, em mgj l nas diferentes estações da represa hidrelétrica de Curuá-
Una em maio de 1978. 

Estação 11 111 IV v VI VIl 

Profundtdade 

o 0,29 (0,38) 0.32 (0.39) 0,29 (0,39) 0,57 (0,63) 0,64 (0,67) 0,01 (0,02) 0,01 (0.06) 
2 0,32 (0.40) 0,43 (0.49) 0,57 (0,62) 0.64 (0.66) 0,01 (0,03) 0,01 (0.06) 
4 0.32 (0.39) 0.43 (0,49) 0,57 (0.62) 0,68 (0.67) 0,01 (0.03) 0,01 (0.06) 
8 0,36 (0.40) 0,43 (0.46) 0,54 (0,62) 0,01 (0.03) 0,01 (O 06) 

Fundo 0,32 (0,39) 0,21 (0,31) 0,57 (0,63) 0,64 (0,66) 0,01 (0.03) 0,01 (0,07) 
Valor médio 0,29 (0,38) 0,33 (0,39) 0.36 (0,43) 0,56 (0,62) 0,65 (0,67) 0,01 (0.03) 0,01 (0.06) 
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TAB. 4 - Valores de P tot. e P diss., em parênteses, em ~t9/ l n<~s diferentes estações da represa hidrelétrica de 
Curuá·Una em maio de 1978. 

Estação 11 111 IV v VI VIl 

Profundidade 
o 16,0 (5.2) 43.4 (7,4) 32,0 (5,2) 38.0 (3,4) 32,0 (7,4) 38,0 (7,4) 16,0 (5,2) 

2 27,0 (7.4) 32,0 (11 ,4) 32,0 (5,2) 21.2 (3,4) 32,0 (5,2) 
4 32,0 (5,2) 27,0 (13,6) 32,0 (3,4) 21.2 (3,4) 16,0 (5,2) 

8 32,0 (5,2) 32,0 (7,4) 38,0 (7,4) 16,0 (5.2) 
Fundo 38,0 (5,2) 38.0 (7,4) 38,0 (7,4) 32.0 (3.4) 16,0 (3.4) 

VaiN médio 16,0 (5,2) 3~.5 (6,1) 32,3 (9,0) 35,6 (5.4) 32.0 (7,4) 28.1 (4.4) 19,2 (4,8) 

TAB. 5 - Valores de Si e Fe, em parênteses, em mgjl nas diferentes est<~ções da represa hidrelétric<J de Curuá· 

Una (maio de 1978). 

Estação 11 111 IV v 
I 

VI VIl 

Profundidade 
o 1 .os (0,1) 1,31 (0,37) 1 ,21 (0.43) 4,43 (0,49) 4,52 (0,55) 0,14 (0,31) 0,14 (0,1) 

2 1,57 (0,37) 1,08 (0,55) 3,37 (0,39) 0.12 (0,26) 0,15 (0 .1) 

4 2,30 (0,37) 1,57 (0,55) 2,05 (0.49) 0,14 (0,26) 0,16 (0,1) 

8 1.96 (0,31) 1 .28 (0.61) 3,38 (O.õ1) (<0.1)' 0,19 (O 1) 

Fundo 1.13 t0.29) 1,75 (0,43) 3.74 (0,55) 0,12 (<0.1) ' 0,15 (0.1) 

Valor médio 1,05 (0,1) 1,65 (0,34) 1,38 (0,51) 3,39 (0,51) 4,52 (0,55) 0,13 (0,21) 0.16 (0,1) 

( •)- Poro o cálculo do valor médio foi usado o valor 0,\. 

TAB. 6 - Valores de C02 tot . em mgj l e alcalinidade, e m parênteses, em m val/1 nas diferentes estações da repre. 

sa hidrelét rica de Curuá.Una em abril de 1978. 

Estação 11 111 

Profundidade 
o 8,36 (0,20) 9,24 (0,21) 7,92 (0,32) 

2 

4 
8 

Fundo 
Valor médio 8 ,36 (0,20) 

9,68 (0.20) 8,80 (0.28) 
10,12 (0.19) 9 .68 (0,28) 

10.78 (0,19) 9 46 (0,27) 
9,68 (0,20) 10,12 (0,24) 
9,90 (0,20) 9,20 (0,28) 

A condutividade elétr ica mostrou uma quan­
tidade muito baixa de eletró litos no rio Curuá­
Una e nos seus afluentes. Porém, o rio Curuá­
Una apresentou uma condutividade elétric3 
quase duas e meia vezes mais alta que a dos 
seus afluentes. A condutivid3de depois de um 
leve aumento na estação IV, baixou gradativa-

Investigações ... 

IV v VI VIl 

8,80 (0,34) 6,60 (O, 13) 9,40 (O) 8,36 (O) 
9.20 (0,30) 6,16 (0,28) 10,56 (O) 8.48 (O) 
9,24 (0,28) 6,60 (0.30) 10,30 (O) 8,58 (O) 
9,46 (0.28) 11,22 (O) 6,82 (O) 

9,24 (0,32) 7,04 (0.24) 12,10 (0) 7,26 (O) 

9.15 (0.30) 6,60 (0,28) 10.69 (O) 7,70 (O) 

mente chegando, abaixo da barragem, à 17,5 
uS. crrr1/ 20°C. O pH do rio Curuá-Una era ácido 
(5.4). Seus afluentes, no entanto, apresenta­
ram valores bem mais baixos, de 4,1 e 4,3, 
respectivamente. (Tab. 1) . 

Em geral, as concentrações dos sais mine­
ra is são baixas, porém o rio Curuá-Una é m3ís 
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rico em Cations de que os seus afluentes. Isso 
se mostra especialmente nas concentrações do 
Si e dos metais alcalino-terrosos Ca e Mg. sen· 
do o Ca nos afluentes perto, ou até abaixo, da 
sensibilidade do método (0,01 mg/ 1). (Tab. 
3-5) . Conseqüentemente, a dureza d;~ água, 
calculada em graus alemães de dureza, com 
valorô3s menores do que 1, é muito baixo. Me­
nos pronunciadas são as diferenças nas con­
centrações dos metais alcalinos especialmente 
do sódio (Tab. 2). Dos elementos traços Fe. 
Mn. Cu e Zn, somente o ferro esteve acima 
dos limites da sensibilidade do método, de 
0,01 mg; l , com exceção da estação VIl no rio 
Mujuí dos Campos (Tab. 5) . 

As concentrações do fósforo , tanto no to­
tal quanto no fosfato. diferem relativamente 
pouco, mostrando somente um declive do fós­
foro particulado atrás da barragem (Tab. 4}. 

As diferenças mais pronunciadas ao longo 
da represa mostram-se nas concentrações de 
oxigênio . Existiu um declive pronunciado de 
cerca de 4 mg/ 02/I na estação V para menos 
que 0,5 mg/ 1 perto da barragem, e um aumento 
drástico abaixo dela para 6 mg/ 1. (Fig. 4) . 
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A estratificação foi pouco pronunciada, po­
rém, os valores da superfície eram, em geral, 
um pouco mais elevados . H2S não foi detect3-
do durante a época estudada . Faltou, inclusive, 
o cheiro de H2S, normalmente presente perto 
das turbinas na época seca. 

MACRÓFITAS AQUÂTICAS 

A tabe la 7 indica as espécies de macrófitas 
aquáticas e semi-aquáticas até agora encontra­
das na área com referências à distribuiÇão e 
freqüência das mesmas. Mostra-se cl:~ramente. 
que o centro de desenvolvimento das macrófi­
tas aauáticas está localizado nas áreas influen­
ciadas pelas águas relativamente ricas em nu­
trientes do rio Curuá-Una . Nas áreas influen­
ciadas pelas águas de orígem da série de 
Barreiras. somente Syngonanthus anomalus 
ocorreu em quantidades maiores, flutuando 
perto êla superfície da água . A maioria das es­
pécies são plantas emersas flutuantes . As 
espécies que até agora conseguiram coloniznr , 
secundariamente, as comunidades de plantas 
flutuantes, ou troncos de árvores submersas, 
são, até o presente, sem importância, tanto em 
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Flg. 4 - Valores de oxigênio, da temperatura e da transparência (profundidade de Secchi) nas diferentes P~tações 
da represa de Curuá-Una. (abril de 1978) . 

696- Junk et al . 



TAB. 7 - Distribuição e freqüência de macrótitas aquáticas na represa hidrelétrica de Curuá-Una. 

Freqüência Flutuante 

Famllla Espécie 
Rio Afluentes 

Subme1 so I Emerso 

Colonizador 
secundário 

emerso 
Curuá·Una 2) 

Pontederirceae 

Araceae 

ParkeriacAae 
Salvlnlaceae 
Lentlbulariaceae 

Rlcclaceae 
Eriocaulaceae 
Gramlneae 

Eichhornia crastipes . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
. . . 

Cyperaceae 

Pistia stratiotes 
Mcntrichardia arborescens 
Ceratopteris pteridoides 
Salvinia auriculata 
UtricuiElria foliosa 
Utricularili sp. 
Ricciocarpus natans 
Syr.gonanthus anomalus 
Paspdum repens 
Echincchloa polystachya 
Hymenachne amplexicaulis 
Scirp;..~s cubensis . . . . 

Oenotheraceae 
Commellnaceae 

Cype;rus ferax 
L.ypsrus luzulae 
Eleocharis mínima 
Fuirena urr.bellatc 
Ludwigia sp. 
Commellna sp. 

1 l • muito roro, especimen raquítico 
• • raro 

freqüente 
• ••• obundonte 

2 ) Rio Poroquê, rio Mo1u, rio MUIU i 

relação ao número das espécies quanto em re­
lação à biomassa. 

Considerando o fato de que as macrófitas 
aquáticas até agora não têm importância nas 
áreas influenciadas pelos afluentes, queremos 
focalizar somente as áreas influenciadas pelas 
águas do rio Curuá-Una . As figuras Sa, e Sb 
mostram a distribuição e grau de cobertura de 
plantas flutuantes nesta área . As principais 
espécies são Eichhornia crassipes, Scirpus 
cubensis. Pistia stratiotes e Paspalum repens . 
Além disso. Salvinia auriculata foi freqüente 
mas os espécimes eram muito pequenos e não 
cobriam áreas grandes. 

A distribuição d:ts principais espécies na 
represa não foi uniforme. Eichhornia crassipes 
e Paspalum repens mostraram a maior freqüên­
cia perto da barrsgem. Scirpus cubensis na par­
te média, e Pistia stratiotes perto da entrada 
do rio Curuá-Uns. Do km 71 para cima, não fo­
ram observadas macrófitas aquáticas. (Fig. 6). 

Investigações ... 

• . . 
. . . 

• 
• 

. . 

Em geral , as plantas acompsnham a antiga 
margem do rio, que é marcada por árvores 
mortas, deixando a área do leito livre, um fato 
que facilitou o levantamento cartográfico das 
comunidades. Mostrou-se claramente que a 
densidade das comunidades aumenta em dire­
ção à barragem . Para quantificar essa tendên­
cia , à área total foi dividida em quatro trechos 
de 20 km de comprimento. Nestes, foram ca l­
culadas a área dos diferentes graus de cober­
tura '3 a área teórica, supondo 100% de cober­
tura. Os resultados encontram-se n:t Tabela 8. 
A densidade da vegetação representada pela 
soma das áreas com graus de cobertura VI e 
VIl aumenta de 5,6% na área distante da barra­
gem a 19,7% na área perto da barragem . De 
modo semelhante, aumenta a quantidade das 
plantas, expressa em percentagem d3 área 
total, supondo um grau de cobertura de 100%. 
de 8,9% na área distante da barragem a 28,6% 
no' trecho próximo à barragem . 
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Boca do 

Rio MujÚ 

Trecho ill 

Grau de cobertura 

CJ não tem 

J,\:>;t} < 5% 

o s-2o% 

~ 21-40% 

- 41-60% 
~ 61-80% 

- 81-IOO% 

Flg. Sa., b - Grau de cobertura com macrófitas aquáticas nos trechos I e li (Fig. Sa) e 111 e IV (Fig . Sb) na área 
influenciada pelo rio Curuá-Una (maio de 1978). 

ZOOPLÁNCTON 

Trinta e quatro espécies de Cl3dóceres, re­
presentantes de 6 famílias e 20 gêneros, foram 
identificadas no material estudado. Na tabela 
9, apresentam-se o número total e a abundân­
cia relativa (expressa em %) das espécies nas 
diversas estações de coleta. 

Observ3-se que o número total de espécies 
varia sensivelmente entre 3 na estação V e 24 

Flg . 6 - Participação percentual das espécies princi­
pais de macrófitas aquáticas ao longo do antigo leito do 

rio Curuá-Una (mAio de 1978). 
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na es1·ação IV. Observa-se também que, cam 
exceção das quatro espécies numericamente 
dominantes. Ceriodaphnia comuta, Ceriodaph­
nia reticulata, Bosminopsts deitersi e Diapha­
nosoma sarsii, a maioria das espécies, princi­
palmente das famílias Chydoridae e Macrothri­
cidae, apresenta abundâncias relativas b3ixas 
(<25,0 % ) . 

Compara-se a composição de Cladócera das 
diversas estações utilizando-se percentagem 
de semelhança, cuja fórmula é: 

PS = 100- 0,5 L I a- b I. 
onde a e b são as abundâncias relativas de uma 
espécie em duas amostras . Esta fórmula, dife­
rente de outras de similaridade, não assinala 
peso igual ao das espécies (Green, 1972). Os 
resultados desta análise, que se encontram na 
tabela 1 O, evidenci3m bem a diferença entre 
as estações 11 e V, 11 e VIl, e a semelhança en­
tre as esté!ções 111 e V, e 111 e VIl, quanto às 
suas composições. 

Junk et ai. 
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OI 
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111 
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CD 
CD 

TAB. 8 - Densidade e extensão das macrófitas aquáticas nos diferentes trechos da área da represa hidrelétrica de Curuá-Una influenciados pelo rio Curuá-Una 
(maio de 1978). 

AREA (;OM DIFERENTES GRAUS DE COBERTURA 

Area[*) Área total 
Trecho Total com 100% Biomassa 

I li 111 IV v VI VIl 

o 5% 5-20% 21-40% 41.60% 61-80% 81 ·100% cobertura 

Km Km2 Km2 I % I Km2 1 
0/o I Km2 / o, o I Km2 \ 

0/o I Km2 I 0/o I Km2 / 
0/o I Km2 1 

0/o Km2 I 0/o t 

o- 20 17,19 - - 7,47 43,5 1.67 9,7 3,59 20,9 1,09 6,3 0,61 3.7 2,76 15,0 4,9.3 28,6 4930 

20 - 40 23,14 - - 10,69 46,2 2,20 9,5 3,73 16,1 3,80 16,4 1,27 5,5 1,45 6,3 5,76 24,9 5760 

40 - 60 10,80 - - 4.61 42,7 2,11 19,5 2.32 21,5 1,17 10,8 0,20 1,9 0,39 3,6 2.16 20.0 2160 

60- 78,5 6 30 1.26 20,0 3,66 58.1 0,90 14,2 0,13 2,1 - - - - 0,35 5,6 O,Sfi 8,9 seo 
---

Are a 
3,6 4,95 \ 8,6 I 13.41 13410 23.4 10.6 2,08 9.77 17,0 6,06 12,0 2,2 I 26.43 46,0 6,88 57.43 1,26 total 

C * ) - Todos os dados se referem à área índícodo no mopa topográfico e no lsohipse de 67 m. 



TAB. 9 - Abundância relativa (%) das espécies de Cladócera encontradas na represa hidrelétrica de Curuá·Una em 
abril de 1978. 

TAXON li 111 IV v VI VIl 

Bosminidae 

Bosminopsis deitersl - 71,3 15,9 69,1 37,7 53,6 
Bosmina hagmanni 7,9 - - - - -

Sidldee 

Latonopsis fasciculata < 1 ,o 2,8 < 1 ,o - - -
Diaphanosoma sarsíi < 1,0 7,4 17,8 29,1 4,3 6,1 

Moinidae 

Moi na minuta < 1 ,o < 1 ,ct 6,2 1,8 - -
M. reticulata - - < 1 ,o - - -

Daphnidae 

Daphnia gessneri < 1 ,O < 1,0 3,5 - 1,7 -
Ceriodaphnia cornuta 78,6 10,2 22,3 - 1,4 -
C. reticulata < 1,0 4,7 29,3 - 15,9 -

Macrothricidae 

Macrothrix goeldi - < 1,0 - - < 1,0 -
M. triserialis - - - - < 1 ,O -
Streblocercus pygmaeus - < 1,0 - - 12.8 -
S. serric<!ludatu·s - - - - < 1,0 -
Guernella sp. - - - - - < 1.0 
Grimaldina brazzai - < 1,0 < 1 ,o - - -
lliiocryptus spinifer 11 ,3 1,4 1.4 - 3,0 20,3 

Chydoridae 

Pseudochydorus globosus - < 1,0 < 1,0 - - -
Chydorus barrolsi - < 1,0 < 1,0 - 2,9 1,7 
C. eurynotus < 1,0 < 1,0 < 1,0 - - -
C. pubescens - - < 1 ,o - - -Alona affinis < 1,0 < 1,0 < 1,0 - - 2,4 
A. verrucosa - < 1,0 < 1,0 - 1,4 7,5 
A. quadrangularis - - . - - 1,8 -A. intermedia - < 1,0 < 1,0 - - -
A. gutata - < 1,0 < 1,0 - 4,3 6,1 
Alcnella dadayi - < 1,0 - - 1,4 1,7 
A. acutirostris - - - - 5,8 -A. globulosa - < 1,0 < 1,0 - 1,4 < 1,0 
A. dentifera - < 1,0 < 1,0 - - -Pleuroxus chapeusi < 1,0 - < 1,0 - - -
Euryalona ocidentalis - < 1,0 < 1,0 - - -Kurzia latissima - - < 1,0 - - -
Leydigiopsis curvirostris - - - - - < 1,0 
Camptocercus rectirostris - - < 1,0 - 1,4 < 1 ,o 

N.o TOTAL DE ESPtCIES 11 22 24 3 18 12 
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Flg 7 - Vista aérea <ia represa de Curuá-llna, indicando o antigo leito do rio e grandes quantidades de árvores mor 
tas como o desenvolvimento luxuriante de macrófltas aquáticas flutuantes . (maio de 1978) . 

TAB. 10 - Percentagem de semelhança de Cladócera 
da represa hidrelétrica de Curuá-Una em 
abril de 1978. 

Estaç1e:; li 111 IV v VI VIl 

li I X 13,7 24,8 6.3 14,6 3,9 
I l i 13,7 X 41 .2 76,7 51,3 62,0 
IV 24,8 41,2 X 35,8 39,6 25,4 
v 6,3 76,7 35,8 X 42,9 59,8 

VI 14,6 51.3 39,6 42,9 X 56,8 
v li 3,9 62,0 25.4 59,8 56,8 X 

No que se refere às densidades absolutas, 
apresenta-se na Fig. 8 o "standing-stock " (4

) de 
Cladócera em cada estação de coleta . Por esta 
figura observa-se que os menores "standing-
stocks" nas estações V e VI, são cerca de 100 

vezes menores do que o maior "standing-stock " 
encontrado na estação 111 . Também, com exce­
ção da estação V, as menores densidades de 
Cladócera se encontram nos afluentes do rio 
Curuá-Una, os rios Moju e Mujuí dos Campos. 

O método de coleta empregado permite 
que se apresente a distribuição vertical do 
" standing-stock ~ de Cladócera (Fig. 9). o qual 
mostra, com exceção da estação VI. uma ten­
dência para os animais serem mais abundan­
tes nos primei ros 5,0 metros da coluna d'água. 

JCTIOFAUNA 

A relação das espéc1es capturadas por es­
tação consta na Tabela 11 . Nas doze amostra­
gens. em rio e igapó, foram capturad3s um to­
tal de 1 . 069 petxes. distribuídos em 62 espé­
cies agrupadas em 14 famílias . 

(•) - "Standing-stock" - quantidade de organismos (expressos em números de indivíduos , volume, peso seco, peso 
úmido) presentes por volume ou área, em dado instante (Matsumura-Tundisi, 1972) . 
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Fig 8 - • Standing.stock" de Cladócera na represa de 
Curuá-Una em Abril de 1978. 

O total de capturas de espéc ies por estação 
não apresentou uniformidade proporcional ao 
tempo de amostragem, o mesmo ocorrendo ao 
número de espécimes capturados por estação 
(Tab 11). 

A freqüência das espécies com maior captu­
ra consta na Tabela 12, estando representada 
sua percentagem em espécimes capturados e 
peso . No total. 10 espécies atingem 82% das 
capturas restando 18% para as 52 restantes. 

Characidae foi a família mais abundante 
nas capturas por espécimes. seguida de Auche­
nipteridae, Serrasalmidae, Hemiodidae e Anos­
tomidae, as demais com menor representativi­
dade. O predomínio dos caracídeos acima da 
barragem cede sua supremacia aos auchenip· 
terídeos abaixo da mesma . 

As piranhas ou pirambebas apresentam um 
aumento nas capturas no interior da represa. 
esrações 11 e IV . Serrasalmus spp são duas ve­
zes, ou mais, numerosas na represa. que nas 
demais estações acima ou abaixo da mesma. 
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Clupeidae só se capturou abaixo da barra­
gem (est. I e VIII). enquanto Cichlidae não 
apresentou grande número de exemplares cap­
turados. mesmo no interior da represa onde as 
condições lênticas parecem favorecer seu de­
sempenho . 

A nível específico, Bryconops gracilis e 
Bryconops melanurus. apesar de sua abundân­
cia nas estações acima da barragem. não tive­
ram capturas regi stradas abaixo da mesma . 

As traíras. Hoplias malabaricus e Hoplias 
sp, os pacus Myleus spp {A) e {C), o aracu 
Anostomus trimaculatus, as pirambebas Serra­
salmus rhombeus e Serrasalmus serrulatus, o 
pirapucu ou urumará {nome local) Acestrorhyn­
chus falcirostris, o mandi-peruano Auchenipte­
rus nuchalis, os cangatis Parauchenipterus ga­
leatus e Tatia sp. bem como os mandubés Age­
neiosus brevifilis, estão distribuídos ao longo 
do rio com captu ras registradas acima e abaixo 
da barragem . 

Em espécies. ocorre maior número nas 
amostragens feitas nos igapós do que nos r ios. 
Observou-se uma tendência à redução no nú­
mero de espéc1es capturadas à medida que 
nos aproximamos da barragem, rio abaixo, tal 
fat0 não sendo registrado nas estações I e 
VIII, quando esta última apresentou menor nú­
mero que aquela mais próxima à represa . 

Em espécies amostrados, as estações IV, 
V e VIII apresentam supremacia no rio, e em 
igapó, nas estações I e 11 , a primeira com pe­
quena vantagem 

Em termos de peso. Acestrorhynchus falci­
rostris é a espéc1e mais destacada, tendo seus 
maiores índices registrados nas estações 11 c 
IV da represa, (Tab. 13). Serrasalmus rhom · 
beus é a segunda espécie em peso, com exem­
plares de maior porte sendo capturado acima 
da represa, na estação V, alguns com peso su­
perior a 2 quilos. Myleus spp também apresen 
tam exemplares de bom porte. 

Comparando-se o peso do pescado coleta­
do em rio e 1gapó veritica-se que houve pre­
domínio em peso para amostragem em rio, 
nas estações V e VIII, e para igapó nas esta· 
ções I, 11 e IV . Espécies como Myleus sp (A), 
Serrasalmus rhombeus, Acestrorhynchus falci­
rostris, Bryconops melanurus, Charax paucira-

Junk et al . 
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Fig. 9 - Distribuição vertical de Cladócera (n." lnd/ m3) na represa de Curuá-Una em abril de 1978. 

diatus e Auchenipterichthys sp, em geral apre­
sentaram maiores capturas, em peso. no igapó; 
por Sl'a vez, Myleus sp (B) , Bryconops gracilis, 
"Auchenipterus nuchalis e Centromochlus hec­
kellí estão melhor representados nas capturas 
de rio. aasim como Acestrorhynchus micro/epis. 

DISCUSSÃO 

SITUAÇÃO HIDROQUÍMICA 

Baseando-se nos caracteres físico-químicos 
Sioli (1967) classifica as águas naturais da 
região amgzônica em 3 tipos : água branca, 
água preta e água clara. 

Através dessa classificação, as águas dos 
rios Curuá-Una, Moju e Mujuí dos C:1mpos são 
difíceis de classificar. Aparentemente perten­
cem, quimicamente, ao grupo das águas claras 
e águ3s pretas, respectivamente, porém, a tur­
bidez relativamente grande do rio Curuá-Una 
(transparência 0,6 m), e a condutividade elé­
trica elevada (27 uS . cm·'j20°C na estação V) 
poderiam indicar uma afinidade à água branca. 
A coloração escura dos afluentes Moju e Mu-

Investigações ... 

juí dos Campos indica sua classificação como 
água preta, porém sua alta transparência de 
2,6 m, indica uma tendência maior ao grupo 
de áç,ua clara. 

Nos últimos anos, estudos pormenorizados 
de Furch ( 1976), para a classificação das águas 
amazônicas, aumentaram o número dos parâ­
metros (lteis, analisando, não apenas as concen­
trações totais , mas também as concentrações 
relativas dos elementos. As águas brancas po­
dem ser considerad:Js como águas carbonata­
das com alta percentagem de Ca e Mg, perten­
cendo ao tipo mais comum do mundo. As águas 
claras e pretas, porém, devem ser considera­
d:Js cJmo águas "não carbonatadas ", com alta 
percentagem de Na e K. Esta hipótese foi ve­
rificada por Junk & Furch (1980) , estudando 
46 igarapés e rios no trecho da estrad3 Cuia­
bá-Porto Velho-Manaus . Calculando os valores 
percentuais dos valores médios do Ca, Mg, Na 
e K n3s diferentes estações da represa . e com­
parando-se esses valores com os valores indi­
cados por Junk & Furch ( 1980) , mostra-se que 
nenhum dos três tributários da represa tem 
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TAB. 12 - Freqüência relativa (%) dos exemplare& captur<Jdos (EC) e de seu peso (P) nas diferentes estações, referente ao mês de abril de 1978. Os dados se 
referem às espécies com maior número de capturas totais. 

Est. I Est. 11 Est. IV Est. V Est. VI Est. VIl Est. VIII T ota l 

EC l p EC l p EC I p EC I p EC I p EC I p EC I p EC I 
p 

Hemiodopsis sp - - - - - - 6.88 4,79 1,12 2.13 - - - - 1,87 1,35 

Myleus sp (A)" 8,65 - 2,07 - - - 0.72 2,15 1,12 6,91 0,99 2,07 - - 1,22 4,03 

Myleus sp (B)" - - - - - - 1,45 20,46 - - - - - - 0,37 5.10 

Myleus sp. (C)" 0,96 1.42 - - - - 2,54 15,49 - - 1,98 7,04 -· - 0.94 4.60 

Serrasalmus rhombeus 2,88 3,02 8,11 8,54 7,26 11,17 4,35 15.44 2,25 19,15 4,95 3,12 - - 5,14 9,43 

Acestrorhynchus falcirostris 0,96 1,07 15,14 44,57 10,08 34,10 0,72 0,70 4,49 22,88 2,97 14,56 - - 5,89 16,61; 

A. microlepis - - 37,84 15,17 17,34 7,17 0,72 0,41 10,11 4,71 15,84 8,75 - - 13,10 4,84 

Bryconops. gracilis - - 0,54 o. 11 17,74 5,03 51,09 12,24 62,92 22,25 44,56 16,81 - - 26,85 6,93 

B. melanurus - ,_ 23,78 6,19 12,10 3,13 13,04 2,83 7,8- 1,89 0.99 0,28 - - 11,04 2.43 

Charax pauciradiatus - - - - 14,11 2,96 - - i,12 0.19 6,93 1,66 - - 4,02 0,7:1 

Auchenipterichthys sp 27,88 10,57 - - - - - - - - - - 10,60 3,05 3,37 1,86 

Auchenipterus nuchalis 5,77 2,73 - - 15,73 15,53 8,33 5,55 - - 10,89 13,76 - - 7,39 5.90 

Centromochlus heckelii 13.46 2.11 - - - - - - - - - - 39,39 6,13 3.74 I 0,96 

Sub-total I 60,561 4o.s31 85.41 I 74,581 94.361 79.091 89.841 80,o6 / 91 ,oo I 80,11 I 90,1 o 1 68,05 149,9S \ 9.18 I 84,91') 1 64.92 

Outras capturas 
J 

39,421 59.47 114,591 25,41 1 5.65120.92110.14119.95 1 8.99119,90 1 9,90 1 31.94 1 50.00 190,82 I 15.06 I 35,17 

( • ) - E'spécies incluídos por suo representatividade em peso. 
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Estação I Estação 11 Est.ação IV 

Espécie 

R I I R I R I I I 
Hemiodopsis sp - - - - - -
Myieus sp (A) • - 2755 - - - -
Myieus sp (BJ • ·- - - - - -
Myleus sp (C)• - 200 - - - -
Serrasalmus rhombeus 20 405 59 1204 720 1435 

Acestrorhynchus fDicirostris - 150 1703 4886 2060 4516 

Acestrorhynchus microlepls - -- 634 1024 1170 212 

Sryconops gracilis - - - 16 504 46G 

8. meianurus - - 129 786 344 259 

C. pauciradiatus - -- - - 62 508 

Auchenipterichthys sp 585 900 - - - -
Auchenipterus nuchalis 384 - - - 1539 1455 

Centromcchlus heckeliii 296 - - - - -

Sub.total 11285 4410 13110 7916 1 6399 1 8851 I 
Outras 12025 6330 1 924 2833 1 1267 1 2768 1 

Total por estação 1 3310 10740 14034 1 074'31 7666 1 11619 I 
( • ) - Espécies lncluldos neslo Tabelo por suo representatividade em peso . 

Estação V Estação Estação Estação VIII Totais pfespécie 

VI VIl 

R I I R R R I R I I I T 

I I . 
577 579 148 - - - 725 579 1156 

- 520 479 150 - - 629 3275 3904 

4940 - - - - - 4940 - 4940 

3370 370 - 510 - - 3880 570 4450 

316 3411 1328 226 - - 2669 6455 9124 

68 100 1587 1055 - - 6473 9656 16125 

100 - 327 634 - - 3450 1236 4686 

2555 400 1543 1218 - - 5820 882 6702 

143 541 131 20 - - 767 1586 2353 

- - 13 120 - - 195 508 703 

- - - - 13 302 598 1202 1800 

1339 - - 997 - - 4259 1455 5714 

- - I - - 633 - 929 - 929 

13408 I 5921 I 5556 I 4930 1 646 302 1 35334 I 27400 I 62734 

1641 I 3175 1 1380 I 2314 1 4799 45841 14350 I 19690 I 34040 

15049 1 9096 I 6936 I 7244 15445 4886 1 49684 I 47090 I 96774 



afinidade à água branca (T:tb. 14). A quanti· 
dade de metais alcalinos é bem maior do que 
a quantidade dos met3is alcalino-terrosos, sen­
do esta relação espec ialmente acentuada nos 
rios Mujuí f25: 1) e Moju (22: 1) enquanto que 
o rro Curuá-Una na estação V tem um:~ relação 
de 2:1 . A turbidez do rio Curuá-Una no Km 80 
aparentemente é ligada somente à erosão pro­
vocada pela época chuvosa, sem lig3ção com 
as C3racterístic~s químicas da água branca. 
Visitas às cabeceiras do rio Curuá-Una e rio 
Mujuí dos Campos provaram que ambos os 
rios têm alta transparência e pouca coloraçÃo 
escura. 

Temos que considerar, assim, que, a colo­
ração escur:t, especialmente nos rios Moju e 
Mujuí é provocada pela grande quantidade de 
matéria orgânica em decomposição. na própria 
represa O grupo de águ3s claras, levando em 
conta os caracteres de Sioli (1967), é um gru­
po muito heterogêneo, que também foi mos· 
trado por Junk & Furch ( 1980) , e que se mos­
tra também nC' p!"esente trabalho. O rio Curuá­
Una difere do ponto de vista químico, clan­
mente dos seus afluentes Moju e Mujuí, sendo 
ele 2 - 2,5 vezes mais rico em sais minerais 
totais. tendo também um pH claramente mais 
alto (5,4 e 4.1 - 4,3 respectivamente) . As 
quantidades totais de Ca são 60 até provavel­
mente 100 vezes maiores que as dos rios Moju 
e Mu1uí, e os valores de Mg, 10 a 20 vezes 
m:~iores no rio Curuá-Una, que nos seus afluen­
tes . Estas diferenças explicam-se pel3s dife­
renças geoquímicas nas respectivas áreas de 
captação. Como já foi mencionado o rio Cu rua­
Una, a!ém de sedimentos terciários, nas suas 

TAB. 14 - Conc.entrações relativ<:s de Na, K, Ca e Mg 
(mg %, valores médios nas diferentes esta­
ções da represa hidrelétrica de Curuá Una e 
o valor médio mundial (VMM), conforme 
Bowen, (1966). 

11 111 IV v VI VI l VMM 

Na 50,5 49,6 45,7 38,1 82,6 70.4 22,7 

K 

C a 

Mg 
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27,7 27,3 28,4 30,7 13,9 25,3 8.3 

10,0 10,6 12,3 15,4 0,9 0.6 54,2 

11,9 12,6 13,6 15,8 2,6 3,7 14.8 

cabeceiras, atravessa faixas carboníferas reJa. 
tivamente ricas em S3is minerais, especial­
mente em Ca e Mg, enquanto que, na área de 
captação dos rios Moju e Mujuí, dominam ex· 
clusivamente áreas de sedimentos terciários, 
ácidos, e extremamente pobres em sais mine· 
rais. 

Na represa a correnteza do rio Curuá-Una 
é reduzida drasticamente, provocando a sedi· 
mentaçãc das partículas em suspensão, como 
mostr:.t o aumento na transparência de 60 em 
na estação V para 2m na estação IV. Porém, 
mostrou-se uma homogeneidade relativamente 
alta em todos os parâmetros medidos n:~ co· 
luna vertical. O curto tempo de retenção da 
água na represa, calculada para o mês de abril 
(época chuvosa) em 29,1 dias, provocou um 
fluxo contínuo da água. que foi calcul:~da em 
112 m por hora, baseando-se no comprimento 
do leito antigo do rio Curuá-Una, de 78 km, e 
80m por hora baseando-se no comprimento to­
tal da represa de 56 km. Um valor médio, de 
cerca de 100 m/hora, deveria representar, em 
geral. a velocidade do fluxo da água no eixo 
horizontal da repres:~ neste período. Isso apa­
rentemente provocou turbulências que impe­
diram o desenvolvimento de uma pronunciada 
estratificação vertical térmica e química. 
Achamos. por isso, plenamente justificado ba­
sear nossa discussão dos dados hidroquími­
cos. r.os valores médios das respectivas esta· 
ções. Por outro lado. mostra-se uma estratifi­
cação horizont31 bem nítida, ao longo do eixo 
longitudinal da represa. Ao longo do rio Curuá­
Una, dentro da própria repres3, quase todos 
os parâmetros medidos mostram um declive 
na sua concentr;;ção, do afluente para o efluen­
te. sendo somente os valores da estação IV 
um pouco mais elevado de que os da estação 
V. Este leve aumento pode ser atribuído a efei­
tos de lixivação da área inundada e da vege­
tação morta. Este efeito de I ixiviação está 
sendo aparentemente superado pelos efeitos 
de diluição pelos afluentes mais ácidos e po­
bres em sais minerais, como é aparente nas 
estações 11 1, 11 e 1. 

O oxigênio diminui gradativamente de 4.4 
mg/1 (55,6% de saturação) na entrada da re­
presa, para 0,26 mg/1 (3,4% de saturação) 
perto da barragem, mostrando somente um 
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leve aumento na camada superficial em algu­
mas ~stações (Fig. 4) . Calculando-se a quan­
tidade total de oxigênio que penetr::~ na 
represa com base no va lor médio mensal da 
afluência diária de 17 . 130.000 m3, e da con­
centração de Ol de 4.4 mg/ 1, chega-se a uma 
quant idade de 75.400 kg de oxigênio por dia. 
P.o mesmo tempo, a represa perde. diariamen­
te, a quantidade de 4. 500 kg de oxigênio pela 
efluência (0,26 mg/ 1) . Porém, temos que le­
var em conta, além do oxigênio que entra pe­
los afluentes na represa, também a quantidade 
de oxigênio produzido pelas plantas aquáticas, 
princip3lmente pelo fitoplâncton no próprio re­
servatório . Infelizmente, não temos dados de 
Curuá·Una à disposição. Porém, para ter-se 
uma idéia geral sobre a proporção da produ­
ção parece ser justificado usar dados de 
Schmidt (1976), medidos no rio Negro, perto 
de Manaus, considerando o fato de que a 
transparência e as concentrações dos nutrien­
tes mostram-se relativamente pouco diferentes 
das condições na represa. 

De acordo com Schmidt (1976). o valor 
médio anual da produção líquida do fitoplãnc­
ton no rio Negro é de 0,063 g C/ m2/ dia. Isto 
corresponde a uma produção de 0,168 g 
O,/m2

, dia. 

Considerando uma superfície, não coberta 
de macrófit::~s flutuantes, de 83 km2

, são produ­
zidos no reservatório cerca de 14. 000 kg de 
02/ dia. 

Outra fonte de oxigênio é o perifiton. De 
acordo com medidas de Rai (com. pess.) , a 
prcdução de periiiton variou entre 0,1 g e 3.1 
g C/ m2/ ài3 em placas colocadas na camada 
eufótica de um lago de água clara perto de 
Mélnaus. Considerando um valor médio de 
3,20 m de camada eufótica e uma densidade de 
100 árvores mortas de 50 em de diâmetro/ha, 
a área à disposição de perifiton, na represa, 
corresponde a 500 m2/ha. Supondo uma pro­
dução de 1 g C/m2/ dia, isso corresponde a 
uma quantidade total de 11.000 kg de oxigênio/ 
dia para os 83 km2 da represa não cobertos 
com macrófitas flutuantes . 

As informações sobre as concentrações de 
oxigênio na vegetação flutuante (Junk, 1973) 
indicam que ela não contribui em maior esca-

Investigações . . . 

la para a oxigenação da água. Os órgãos assi­
milatórios das plantas ficam, na sua maioria, 
acima da superfície da água. Além disso, as 
densas massas de vegetação inibem a circula­
ção da água e com isto a passagem de oxigê­
nio. proveniente do perifiton associado, e do 
ar da superfície , pMa as camadas inferiores . 
Porém, existe a possibilidade de que o leve 
fluxo de água na represa permita uma circula­
ção entre as plantas . 

O fator mais difícil de ser avaliado é a 
difusão de oxigênio do ar para a água. Estu­
dos recentes (Broecker & PençJ , 1974, Emerson, 
1975) mostram que. apesar de certas restri­
ções, a difusão de oxigênio pode ser calculada 
através da fórmula 

F = (Ca - Csat) 0 / Z 

onde, F = mg 0 2 m·2 dia ·1 

O = coeficiente de difusão de oxigênio. 
(Conforme Deacon. ( 1977) = cer­
ca 2,5 . 10·~ cm2 • sec-1 considerando 
27° C) 

Ca = concentração de oxigênio, em mg. 
m·3, na superfície da água . 

Csal = concentração da saturação de oxi­
gênio, em mg. m·3, na água . 

Z = espessura da camada superficial. 

Emerson ( 1975) indica uma espessura mé­
dia da camada superficial da água de 600 p. para 
pequenos lagos protegidos da ação do vento 
Supondo um valor médio de temperatura da 
água de 2~C. e de 2 mg 0 2/ l na água perto 
da superfície da represa, chegamos ao seguin­
te cálculo: 

0,000025 cm2 

D/Z = = 0,000417 
0,06 sec. em 

cm/sec = 0,36 m/ dia 

Ca - Csat = (2.00G - 7.860) mg .m·3 

= - 5 .860 mg . m-3 

mg .m 
F = - 5.860. 0,36 = 2.110 

m3 .dia 

= -2.11 O mg. m·'. dia·1
- 2.11 O kg. Krn·2 di 3-1 
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Considerando uma área de água sem ma· 
crófitas na represa de 83 km2 chegamos a uma 
quantidade total de 174-900 kg 0,/dia entran­
do na represa pela difusão . 

De acordo com estes cálculos. estão en­
trando diariamente na represa as seguintes 
quélntidades de oxigênio : 

Introduzido pelos 
afluentes: 75.400 kg = 27,4% 

Produzido pelo 
fitopfancton: 14.000 kg = 5.1 % 

Produzido pelo 
perifiton: 11.000 kg = 4.0% 

Introduzido pela 
difusão: 174.900 kg = 63,5% 

Total : 275.300 kg = 100,0% 

Perda pela afluência: 4.500 kg 

Consumo Total: 270.800 kg 

Isto corresponde a um consumo de 2.8 g 
de 02/dia/ m2 e cerca de 0,5g de 02 m-3/dia. 

Supomos que o consumo de oxigênio seja 
bem maior nos primeiros anos por causa da 
maior quantidade de meteria! orgânico em ge­
ral e especificamente de material de fácil de­
composição (folhas. plantas herbáceas) que 
são introduzidos ao sistema Jogo após a inun­
dação. O consumo deverá baixar no futuro, 
gradativamente, com a diminuição do material 
orgânico à disposição na rep1·esa. 

Estamos plenamente cientes do fato de 
que estes cálculos são bastante generalizados, 
simplificados e hipotéticos. Porém, achamos 
muito importante haver pelo menos uma idéia 
sobre a ordem de magnitude da participação 
das varias fontes que contribuem com oxigênio 
para a represa, e sobre a quantidade de oxigê­
nio consumido na mesma. 

Os cálculos mostram que a quantidade 
principal de oxigênio está sendo contribuída 
pe!a difusão . Quanto mais fina a camada su­
perficial, tanto maior a taxa de difusão. A es­
pessura da camada superficial depende do mo­
vimento da água provocado pelo vento e a 
correnteza, tendo, per isto os fatores climáti­
cos, g morfologia da bacia hidrográfica, e o 
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tempo de retenção da água na represa, uma 
alta importância para o abastecimento do re­
servatório com oxigênio. A formação de uma 
estratificação térmica pronunciada não permi­
te a passa!:jem do oxigênio, entrando pela su­
perfície e produz1do pelo fitoplancton e o p3· 
rifiton , ao hipolimnion. Neste caso, o hipo­
limnion depende exclusivamente do oxigênio 
introduzido pelos afluentes, que contribuem 
somente com 27,4 % para o balanço total. Esta 
quantidade de oxigênio pode ser consumida 
totalmente em pouco tempo, provocando anoxia 
e formação de gás sulfídrico. 

Acreditamos que a continuação da coleta 
destes dados possibilitará, no futuro. previsões 
gerais em relação ao balanço de oxigênio em 
outras represas amazônicas. 

MACROFITAS AQUÁTICAS 

Entre as espécies de rnacrófitas aquáticas 
enc:ontradas na represa de Curuá-Una podemo::> 
citar Eichornia crassipes, Pistia stratiotes, 
Salvinia aurict.lata e Ceratopteris pteridoides, 
como altamente problemáticas em represas 
tropicais. Estas espécies são muito comuns 
nas várzeas do Solimões/ Amazonas, porém, 
em condições naturais, não se desenvolnm 
em quantidades tão exuberantes, como está 
ocorrendo em outras regiões tropicais e. no 
caso de Eichhornia crassipes e Pistia stratiotes, 
na própria represa de Curuá-Una. Vários fato­
res provavelmente controlam o crescimento 
destas plantas na Amazônia. tais como: gran­
des flutuações periódicas do nível de água; 
doenças e parasitas endêmicos; baixas concen­
trações de nutrientes; baixo pH nas águas; e 
concorrência com outras espécies aquáticas. 
A importância de cada um desses fatores é, 
até agora difícil de avaliar, porque, em condi­
ções naturais, sempre ocorreram vários (ou 
todos) em conjunto . Os lagos da região ama­
zônica encontram-se. na sua grande maioria, 
nas áreas de inundação dos grandes rios. Eles 
são submetidos às grandes oscilações perió· 
dicas do nível dos rios, que são combin'ldas 
com qrandes mudanças da área inundada. A 
represa Curuá-Una sendo o primeiro "lago" 
sem mudanças grandes do nível, mostra que 
Eichhornia crassipes, Pistia stratiotes e Scirpus 
cubensis tem o potencial de se desenvolver em 
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grandes quantidades, superando, pelo menos. 
nos primeiros anos. o efeito controlador de 
doenças e parasitas existentes na região . Po­
rém, principalmente Eichhornia crassipes, mos­
trou efeitos consideráveis de parasitas (Cor­
nops longicorne e Neochetina bruchei). os 

quais deveram ter reduzido o crescimento das 
plantas, porém, sem conseguir controlá-las . 
Scirpus cubensis nada apresentou, e Pistia 

stratiotes, somente pouco efeito de parasitas 
no período estudado . 

A ocorrência esporádica das plantas nas 
áreas influenciadas pelos afluentes do rio 
Curuá-Una mostrou que, baixas concentrações 
de sais minerais em combinação com pH baixo. 
limitam o crescimento da maioria das plantas 
flutuantes. Os poucos espécimens encontr&dos 
eram gera lmente muito pequenos e raquíticos, 
porém não podemos dizer qual seja o fator li­
mitante para as plantas, o pH baixo ou as con­
centrações baixas de nutrientes. Estudos de 
Berg [1961) no rio Gongo indicam que valores 
de pH abaixo de 4,2, em combinação com con­
centrações baixas de sais minerais são tóxicos 
para Eichhornia crassipes . Esta observação 
está conforme a de que, em condições naturais 
na região amazônica, Eichhornia, Pistia, Salvi­
nia, Ceratoptens e Paspalum não ocorrem em 
âgua com baixo pH e baixa condutividade elé­
trica. Somente Sei r pus cubensis foi encontra­

do ocasionalmente em tais condições, mas em 
pequenas quantidades. Característico para es­
te tipo de águas são' outras espécies como por 
exemplo, representantes da família Eriocaula­
ceae, Syngonanthus anomalus (que já é fre­

qüente na área da represa influenciada pelos 
rios Moju e Mujuí) , e Tonina fluviatilis, que 
ainda não foi encontrada . 

A distribuição heterogênea das plantas 
na área influenciada pela água do rio Curuá­

Una, tanto em relação à sua quantidade total 
quanto em relação à sua composição florística, 
pode ser interpretado pelo tempo de inunda­
ção. O nível de água subiu gradativamente 
(Fig. 3), permitindo primeiramente a coloniza­
ção da área perto da barragem . Esta área mos­
tra também o maior grau de cobertura , enquan­
to a área perto da influência do rio Curuá-Una 
ainda não foi ocupada pela vegetação. Aparen-
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temente, Pistia tem as melhores condições de 
ocupar esta área vazia, sendo mais perto da 

barragem superada pelas espécies de maior 
porte . Tudo indica que a comunidade de ma­
crófitas aquáticas ainda não chegou ao equi­
líbrio, tanto em relação à quantidade total 

quantfJ no que concerne à composição florís­

tica. 

Supondo uma quantidade média de 10 t de 

matéria seca/ ha. as macrófitas aquáticas re­
presentam uma biomassa de 13.410 t. A apli­
cação de herbicidas para o controle dessa ve-­
getação teria como conseqüência um aumento 

drástico no consumo de oxigênio por proces­
sos de decomposição com efeitos provavel­
mente desastrosos para a fauna aquática, es­
pecialmente os peixes. É aconselhável tentar 

usar métodos naturais, tais como mudanças do 
nível de água e introdução de herbívoros aquá­
ticos, para controlar o crescimento da vege­

tação . 

ZOOPLÂNCTON 

Entre diferentes localidades de um corpo 

d'água, organismos zooplanctônicos comumen­

te apresentam grandes variações em sua den­
sidade e compo'Sição (Rzóska, 1966; Burgis, 

1969; Green, 1972; Gliwicz & Rybak , 1976), e 
este fenômeno é evidente na represa de Curuá­
Una. 

Na estação V do rio Curuá-Una obst:!rvou-se 

o menor número de espécies (3), e também 
a menor densidade de animais (1 . 100/ m3). 

Estes resultados não são surpreendentes visto 
que o efeito do represamento é pequeno, e a 

correnteza relativamente veloz, nesta região do 
reservatório. 

Nas outras estações do ri o Curuá-Una, 11. 
111 e IV, há um aumento significativo tanto na 

densidade dos animais quanto no número de 
espécies . Enquanto inúmeros fatores influen­

ciam o desenvolvimento de cladóceros, cor­

renteza. neste caso, possivelmente pode ser 
destacada visto que diminui suficientemente, 

dentro do reservatório, para que as populações 
possam aumentar "em sítio ", mesmo nesta 

época de vazão alta. 
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O aumento no número de espécies nas es· 
tações 11 , 111 e IV, se deve ao aparecimento de 
representantes das famílias Daphnidae, Ma­
crothricidae e Chydoridae . ~ interessante no­
tar que, de modo geral, espécies das duas úl­
timas famílias são mais comumente encontra­
das r ssociadas ao bentos, a macrófitas aquá­
t icas, perifiton, e aflorações de algas . No 
entanto, em decorrência do deslocamento de 
macrófitas, ou da ação de chuvas, enchentes, 
ondas e vento, estas são carregadas de seus 
ambientes preferenciais para as regiões pelá­
gicas . Nas estações 11, 111 e IV, as espécies das 
famílias Chydoridae e Macrothricidae apresen­
tam abundânci~s relativas muito baixas 
( < 1 ,O o/o ). e podem ser consideradas ocasio­
nais . Provavelmente, estas são provenientes 
das macrófitas aquáticas que delimitam o leito 

original do rio. 

A presença de diversas espécies das fa­
mílias Chydoridae e Macrothricidae nas esta­
ções ;ocalizadas nos afluentes do rio Curuá-Una 
(VI e VIl) é particularmente interessante em 
virtude de o desenvolvimento de macrófitas 
nesta região do reservatório ser bastante es­
casso . Sugere-se portanto, que estas espécies 
provavelmente são provenientes das aflorações 
de algas observadas entre os troncos e galhos 
da~ árvores inundadas, pois Gliwics & Rybak 
(1976) . por exemplo. mostram que concentra­
ções de algas propiciam ambientes favoráveis 

ao desenvolvimento de espécies "pseudoplanc­
tônicas". 

O índice de percentagem de semelhança 
permite que se .::ampare a composição de Cla­
dócera entre diversas estações mesmo quando 
a densidade de animais varia sensivelmente . 

Os maiores índices de semelhança encon­
trados entre as estações 111 e V. e 111 e VIl , 
refletem a dominância ( > 50,0 o/o ) de Bosmi­
nopsis deitersi nas mesmas (Tab. 10). Por ou­
tro lado, os menores índices, encontrados en­
tre as estações 11 e V, e 11 e VIl, refletem não 
somente a dominância de Bosminopsis deitersi 
nas estações V a VIl como também a ausência 
de Ceriodaphnia comuta nestas e a dominância 
desta última espécie na estação 11 onde Bos­
minopsis deitersi está ausente. 
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Ambas, Bosminopsis deitersi e Ceriodaphnia 
cornuta apresentam ampla distribuição em la­
gos da Amazônia (Brandorff, 1977; Hardy, 
1978) e nos trópicos de modo geral , por serem 
cosmotropicais (Brandorff, 1978; Green, 1972), 
o que implica, a uma larga faixa de tolerância, 
diferentes fatores ambientais. As razões para 
Bosminopsis deitersi estar ausente na estação 
11 e Ceriodaphnia comuta estar ausente na es­
tação VIl permaneceram obscuros . 

Diferente das variáveis químicas e tempe­
ratura, e com exceção da estação VI , os cla­
dóceros não apresentam uma distribuição ver­
tical uniforme, tendem a ser mais abundantes 
nos primeiros 5,0 metros da coluna d'água . 
Esta distribuição possivelmente é um reflexo 
da distribuição de ítens alimentares tais como 
algas e bactérias, as quais, de acordo com 
Schmidt (1969). no seu estudo no lago do Cas­
tanho, também apresentam máximos de abun­
dância nas camadas superficiais da coluna 
d'água. Contudo isso. resta ser averiguado. 

Na estação VI a distribuição vertical dos 
Cladóceros é relativG~mente homogênea, e não 
mostra tendências para os animais se concen­
trarem em determinada profundidade . Neste 
caso, é interessante levar em consideracão os 
estudos de Brook & Rzóska (1954) no r~serva­
tório Gebel Aulyia no Nilo Branco . Estes au· 
tores observaram que em regiões do reserva­
tório menos influenciadas pelo represamento 
do rio. o woplâncton apresentou uma compo­
sição mista, de formas típicas do limnoplânc· 
ton e formas adventícias, uma densidade baixa. 
e perfis verticais com pouca ou nenhuma es­
tratificação . Na estação VI, mesmo que a cor­
renteza seja menos pronunciada do que na 
estação V, as abundâncias relativas , altas, das 
formas "menos típicas do limnoplancton " , o 
baixo "standing-stock" (semelhante a estação 
V), c a ausência de estratificação dos ani­
mais no perfil vertical, possivelmente apontam 
a uma região do reservatório onde, pelo menos. 
nesta época de vazão alta, condições fluviais , 
de uma forma ou de outra, ainda prevaleçam . 

Na estação VIl , semelhante, quimicamente, 
à estação VI, hesita-se em sugerir que as con­
dições físicas também sejam semelhantes às 
da estação VI em virtude da leve estratificação 
dos animais na coluna d'água. 
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Na realidade, a baixa densidade de animais. 
nesta estação, em comparação com as esta­
ções do rio Curuá-Una, merece mais atenção 
e estudos futuros. 

ICTIOFAUNA 

A necessidade de levantamentos prévios 
da ictiofauna de rios que serão utilizados para 
a construção de represas, antes do início das 
obras, visando à utilização desses dados 
na análise dos efeitos do bloqueamento, bem 
como a previsão e correção de acontecimentos 
indesejáveis, tem sido destacada por vários au­
tores, que lamentam sua falta ou utilizam es­
sas análises prévias em seus trabalhos (Sidthi­
munka, 1968; Bardach & Dussart, 1973; Lelek 
& El Zarka, 1973; Bowmaker, 1975; Pantulu. 
1975; Fernando, 1977 b) . No rio Curuá-Una. 
não houve levantamentos anteriores à constru­
ção da represa, o que dificulta ou impossibilita 
as análises das comunidades de peixes pré­
existentes. Além disso, nossos estudos so­
mente levaram em consideração espécies de 
maior porte, por causa dos equipamentos usa­
dos. Mesmo assim, mostraram-se várias ten­
dências sintetizando em resposta à composi­
ção dos estoques em nível de espécies . 

Niissen (in: leentvaar, 1971), trabalhando 
em condições semelhantes, no lago Brokopon­
do, salientou a redução do número de espécies 
deste comparado à região superior do rio Su­
riname e de outros. Sidthimunka (1968) cita­
nos a redução do número de espécies do Ubol­
ratana reservoir na Tailândia, de 74 espécies 
coletadas antes do bloqueamento do rio para 
43, após a construção da barragem completar 
um an'J. Tais fatos corroboram com os resul­
tados das amostragens, já que o menor núme­
ro de espécies capturadas ocorreu nas esta­
ções localizadas no interior da represa, 11 e 
IV, a primeira destas com 14 espécies e a se­
gunda com 16, enquanto que acima da represa 
e abaixo da mesma, as capturas foram de 24 
espéc1es em ambas as estações, I e V. 

O número de espécimes capturados, por 
outro lado, foi maior nas estações da represa 
que nas demais, com exceção da estação V, 
não se comparando as estações VI e VIl por 
motivos óbvios. A distribuição da freqüência 
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dos predadores (percent3gem) por espec1mes 
capturados e peso, nas diferentes estações 
(Tab. 12), apresenta um nítido aumento des­
ses no interior da represa, Ests . 11 e IV, 
em comparação com as amostragens feitas a 
montante (Est. V) e a jusante da barragem 
(Ests. I e VIII) . Entretanto, esse aumento de 
predadores, que tem sido verificado em outros 
lagos formados pelo repres3mento de rios. 
como no~ lagos Kainji, Cimljansk, Kujbyshev, 
Kariba, Volta e Dutros (lelek & EI-Zarka, 1973) 
mostra-se pouco nítido na represa de Curuá­
Una, se compararmos as amostragens feitas 
nas mesmas com as das estáções de dois da 
seus tributários, os rios Moju (est. VI) e o 
Mujui (est. VIl) . 

Uma vez qu!:: essas estações foram situa­
da~ em regiões com sinais de al3gamento per­
manente, porém em água corrente, admitiu-se 
que os efeitos do represamento em termos de 
mudança na ictiofauna ali t3mbém ocorram, re­
conhecendo-se, contudo, a necessidade de 

maiores estudos a respeito, uma vez que so­
mente foi amostrada nas estações VI e VIl a 
ictiofauna de rio. 

A similaridade faunística (Tab. 15) anJii­
sada pelo coeficiente de Sorensen (1948) apro­
xima as amostragens das estações 11 , IV, e VIl, 
com índices superiores a 50 %. A estação V. 
comparada às acima citadas, apresenta-se me-

TABELA 15 - Similaridades nas diferentes estações no 
mês de abril de 1S78, r.o rio Curuá-Una 
e afluentes, da ictiofauna de !luperficie, 
com utilização do Coeficiente de Soren­
sen (1948). As semelh~nças hm::m tes­
tadas para as coletas totais em cada es­
tação e comparados os registros para 
rio e ig;:;pó. 

Estações 11 IV v VI VIl VIII 

I (34) 26 15 33 25 34 36 

11 (67) 53 47 60 58 11 

IV (67) 35 50 61 16 

IV (63) 40 54 13 

VI 57 11 

VIl 5 

VIII (9) 

Os coeficientes entre parênteses referem-se à similaridade en· 
t re rio e igop6 de umo mesmo estação. 
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nos próxima, com índices variando entre 35 o/o 
(est. IV) e 54 % (est. VIl) . Menor relaciona­
mento com a fsuna acima da barragem apre­
sentam as estações I e VIII. A primeira destas 
tem seu mais elevado registro com a estação 
VIl (34% ) enquanto que a estação VIII o tem 
com IV (16%). Entre si estas apresentam 36% 
de similaridade. 

É evidente que uma análise faunística nes­
se molde deve servir apenas como orientação 
para estudos ultGriores, visto que, na própria 
est:~ção VIII, a similaridade da fauna de rio, 
compF~rado ao igapó, foi de apenas 9 % , muito 
baixa, portanto, não sendo superior a 67% em 
nenhuma das outras estações amestradas em 
rio e igapó. Novas amostragens nesses locais 
certamente definirão melhor a composição co­
munitária. 

Admitiu-se, primariamente, estar a compo­
sição faunística da região dividida em duas 
comunidades: a primeira compreendendo as 
estações acima da barragem; a segunda, as si­

tuadas abaixo mas com pouca associação entre 
os rios Curuá-Uné\ (est. I) e o rio Curuá do Sul 
(est. VIII) . Até que ponto essa divisão foi in­
fluenciad::t pela construção da barragem não é 
possível verificar, pela falta de estudos ante­
riores . 

O grande número de predadores nas esta­
ções no interior da represa, a nosso ver, quer 
por sua presença nas malhadeiras, quer por sua 
ação ativa, é um fator que deve ser levado em 
consideração na análise faunística, uma vez 
que devemos admitir a ocorrência de vício nas 
amostragens provocado pelo natural afastamen­
to de peixes de presa, inclusive de espécies 
menos freqüentes, alterando a composição da 
ictiofauna. A despesca em intervalos menores 
talvez reduza a possibilidade de uma alteração 
na composição da comunidade, em espécies. 
Baseando-se nos dados limnológicos descritos 
nos capítulos anteriores, podem constar-se os 
seguintes pontos: 

O n(unero de espécies dos peixes originais 
do rio, no interior da represa, está aparen­
temente, se reduzindo, seguindo o padrão 
descrito em comunidades ictiológicas de 
outros lagos artificiais estudados em re-
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gtoes tropicais. As condições lênticas no 
novo ambiente levaram à redução do nú­
mero de onívoras, que predominam nas 
amostragens I óticas . Bryconops gracilis e 

os Hemiodideos tiveram maiores capturas 
nas águas oxigenadas dos rios demons­
trando sua preferência por este ambiente. 
Bryconops melanurus parece tolerar me­
lh~r a redução no oxigênio dissolvido nas 
águas da represa, sendo mais capturado no 
igapó, talvez ocupando diferente nicho que 
Bryconops gracilis; 

A proporção dos predadores capturados é 
mais elevada no interior da represa, fato 
também observado e descrito em outros 
lagos artificiais. Acestrorhynchus falciros­
tris e Acestrorhynchus micro/epis parecem 
melhor adaptados ao novo ambiente apre­
sentando capturas mais elevadas; 

- A preferência por áreas sombreadas, pelos 
peixes, citada oor Petr ( 1975), deve ser 
levada em consideração no controle do 
desmatamento das encostas marginais, que 
se verifica na represa de Curuá-Una, uma 
ve7. que parece ocorrer um "preferendum" 
dessas áreas pelos peixes, haja vista o 
maior número de capturas no igspó da es­
tação 11; 

Em espécimes, e em peso, as águas cor­
rentes apresantam, em geral, volume maior 

que as amostragens em igapó. O inverso·, 
porém, ocorre em termos de espécies que 
são mais numerosas nesse último biótopo. 
O peso médio por exemplar capturado é 
sempre maior no igapó, demonstrando a 
ocorrência de exemplares em estágio avan· 

çado de desenvolvimento nas áreas prote-
gidas por vegetação; 

Nenhuma observação pode ser feita sobre 
a variação dos níveis d'água uma vez que 
apenas uma das turbinas se encontrava em 
funcionamento, sendo insuficiente para dre­
na~ quantidades elevadas a ponto de alte­
rar notadamente o nível da represa. 

PESCA 

De ponto de vista da pesca, pode verificar­
se que peixes de pequeno porte não são comu· 
mente utilizados na alimentação pela população 
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da reg1ao, apesar de sua ~bundância. T :ti fato 
pode 3er atribuíóo à preferência pela caça que 
o povo local demonstra, e que ali existe em 
abundância, ou à existênc ia de espécies no­
brE>s, de m<~ior parte e excelente palad::~r como 
os pacus e pirapucus, que são mais eficiente­
mente capturados com os ap3relhos de pesca 
de que dispõem. A maior riqueza em espéci­
mes capturados por nós, acima da barragem, 
foi verificada para Bryconops gracilis, Aces­
trorhynchus microlepis e Bryconops melanurus. 
Nossas malhas de 15 mm capturaram 89% de 
Bryconops gracilis, 79% de Acestrorhynchus 
microlepis e 92% de Brycunops melanurus, ca­
bendo o restante das capturas à malhas de 
20 mm. Os habitantes locais utilizam malhadei­
ras com malhas acima de 30 mm de distânci3 
entre nós. 

H6m1odopsis sp, as oranas ou charutos 
(nome local), são peixes de delicado paladar 
e abundantes acima da represa, porém seu con­
sumo pela população não foi registrado. Sua 
captura maior foi f eita por nós, com malhas 
de 30 mm. ou menos, o que talvez justifique 
sua ausência no c3rdápio local. Infelizmente 
parecc:.m não se adaptar às condições da repre­
sa, o que se verifica pela ausência de captura 
de~sa espécie n3s estações 11 e IV, o que limi· 
ta sua provável utilização em piscicultura . 

Acestrorhynchus falcirostris e Myfeus spp 
são procurados pe los locais na região acima 
da barr3gem por causa de seu bom porte e da 
boa qualidade de sua carne. Leporinus agassizi 
é especie que atinge tamanho elevado e tem 
carne de boa qual idade, sendo de esperar-se 
su:J utilização na alím<mtação, fato que não 
acontece localmente. t provável que tal de­
corra de suas capturas pequenas, que não per­
mite uma util ização em maior escala. Serra­
salmos rhombeus nfio tem a preferência ali­
mentar da população, apes3r da ocorrência de 
exemplares de grande porte. O temor dos aci­
dentes provocad0s por sua agressividade e for­
tes mandíbu las afasta o desejo de capturá-lo. 
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SUMMARY 

Curuá-Una Reservoir is the first hydrelectric dam 
of the Amazon basin and is being studiE>d by t·he 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), 
Manaus, in agreement with the Centrais Elétricas qrasi­
leiras S/A (ELETROBRÁS) and theo Centrais Elétricas do 
Pará (CELPA). Analyses of hydrochemical. aquatic 
macrophyte, zooplankton (Cladocera). and fish material 
colected Aprll and May, 1978, in the reservoir show the 
followlng ecological situation. The Curuá-Una Ri ver and 
its tributarias belong, from a chemical pomt of view, 
to the complex "clear water" group, however lhe 
Curuá-Una's tributarias above the dam site, are very 
acid and extremly poor in mineral salts, whlle the 
Curuá-Una Rlver ltself presents a hlgher pH and a 
greater concentration of salts . The dilution effect of 
the tributarias in the Curuá-Una River probably sur· 
mounts the local enriching effects of soil and vege. 
tation drainage. 

No pronounced temperatura or chemical strat!fl. 
cation wcre obst>rved probcbly bccause of the lcw 
retention time of the water in the reservoir, ?9,1 davs. 
which resulted in a theoretical current vclocity of 
aproximatiy 100 mjhour. The reduction in oxygen 

between afluent and efluent is dlstinct but H2S was not 
observed during this sampling perlod. 

Great quantities of floating aquatic macrophytes 
occur In the reservoir and the principal species are 
Eichhornla crassipes, Scirpus cubensi!', Pistia stratiotes 
and Paspalum repens. The abundance and drstrlbution 
of the plants show clear relationships wlth the chemical 
situation of the reservoir as well as with the "listory of 
the inundation period . 

34 species of Cledocera belonging to 6 families 
were ldentified. however, the denslty of ani:nals was 
very low. The distrlbution and standing-stock of Cla­
docera show differences between the collec:ting sites 
as well as a vertical stratifícation. 3 species, Bosmlnop­
sis deitersi, Ceriodaphnia comuta and Ceriodaphnia re­
t lculata, represented 53% - 99% of the total number of 
speclmens. 
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62 species ot fish. belonging to 14 fam!lies were 
collected. Some species showed preference for the 
reservoir area while others were found predomlnantly 
above o r below. The frequency of the ·piranhas· was 
two times greater in the reservoir whlle members of 
the Auchenipteridae were more frequent outside the 
rescrvoir. Clupeidac were found only below the dam 
site. The total quantitly of fish was relatively low as 
many specimens were small. 
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TABELA 11 -Capturas de peixes realizadas nas diterentes estações da represa de Curuá-Una e no rio Curuá do Sul, no mês de abril de 1978, desdobradas em duas 
subunidades para cada estação correspondentes a áreas de . águas livres e áreas cobertas por vegetação, denominadas "rio" (R) e "igapó" (1). 

FAMILIA/ 

Espécie 

CLUPEIDAE 
Pellona castelneana 
Pellona flavipinnis 

ERYTHRINIDAE 
Hoplias malabaricus 
Hoplias sp 

CTfNOLUCIIDAE 

Boulengerella maculata 

ANOSTOrviiDAE 
Anostomus taeniatus 
Anostomus trinftlculatus 
Leporinus ~gassizi 

Leporinus fasciatus 
Leporinus friderici 
Rhytiodus argenteofuscus 

HEMIODIDAE 
Hemiodopsis sp 
Hemiodus unimaculatus 

CURIMATIDAE 
Curimata cyprinoides 
Curimata vittata 
Sema:prochilodus theraponura 

SERRASALMIDAE 
Catoprion mento 
Metynnis lippincottianus 
Myleus pacu 
Myleus schomburgki 
Myleu•s sp (A) 

Myleus sp (B) 

M 
M 

yleus sp (C) 
ylossoma duriventre 

Serrasalmus rhombeus 

errasalmus serrulatus s 
s errasalmus striolatus 

CHARACIDAE 
cestrorhynchus A 

A 
A 

falcatus 

cestrorhyr;chus falcirostris 

cestrorhynchus microlepis 

Astyanax sp 

Brycon cf pellegrini 

B ryconops alburnoides 
Bryconops gracilis 
Bryconops melanurus 

Chalceus erythrurus 
Chalceus macrolepidotus 
Charax pauciradiatus 

c ynopotamus amazonue 
Hydrolycus scomberoides 

Moenkhausia justae 
Tetragonopterus chalceus 

friportheus elongatus 

RHAMPHICHTHYIDAE 
Rhamphichthys rostratus 

AUCHENIPTERIDAE 
Aucheniptericht'hys sp 

Auchenipterus nuchalis 
Centromochlus heckelli 
Parauchenipterus galeatus 
latia sp 

PIMELODIDAE 
Platynematichthys sp 

AGENEIOSIDAE 
Ageneiosus brevifilis 
Ageneiosus sp (A) 
Ageneiosus sp (B) 

LORICARIIDAE 
Hypoptopoma sp 
Plecostomus cf varimaculosus 

CICHLIDAE 

Cichla ocellaris 
Cichla temensis 

Cichlasoma cf crassa 
Cichlasoma severum 

Crerilcichla cf cincta 
Crenicichla strigata 
Geophagus surina:mensis 

~ 

Capturas por estação 

Esforço total de pesca (horas) 

QuAntidade de malhadeiras 

utilizadas 

Total de espécies capturadas 

Estação I 

R l I 

1 -
3 -

- -
- -
- -
- -

1 -
- -
- 1 

- -
- -

- -
4 2 

- -
- -
- 1 

- __, 

- 3 

- -
- -
-- 9 

- -

- I 1 

- 2 

2 1 

- 1 

- -

- -
- 1 

- -
- -
- 2 

- -
- -
- -
- 1 

- -
- -
- -
- 2 

- -
- -

1 1 

- -
9 20 

6 -
14 -
- -

1 2 

- -
- -
- 2 

- 1 

9 -
- -

- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
~ - -

51 53 

- - --

17 17 

- - --

5 5 

- - --
11 18 

Estação 11 Estação IV 

R I I R I I 

- - - -- - - -

1 - - -
-- - - 2 

2 3 - 1 
I 

- - - -
- 1 - -
- - 1 -
-·- - - -
- - - -
- - - -

- - - -
- - - -

- - - -
- - - -
- - - -

1 4 - 3 

- - - -
- - - -
- - 1 -
- - - -

1 - - - ·-
- - -- -
- - ·- -

3 12 7 11 

4 3 - -
- 1 - 2 

I 

- - - ·-

12 16 8 17 

40 30 37 6 

- - --
-- - -

- -- - -
- 1 24 20 

7 37 17 13 

-- - --
- - --

- - 7 28 

- - - -
- - - -
- - - -
- - 1 -

-- - -

- - - -
I 

- -
I 

--
- 21 18 -

- - - -
- 1 ~ -

- 1 - -

- - --

I - 2 - -
- - - -

-- - -

- - --
-- - -

- - - -
4 - --

- - - -
- - -- -- - -

-- - -- 1 --
--- --- ------

70 115 126 122 

- - - -- - - ---
15 15 14 14 

--- - - - -- ---

5 5 5 5 

--- --- - -- ---

8 13 12 12 

Estação v Estação VI ·' Estação VIl Estação VIII Total capturado P/ 
espécie 

R I I R I I R I I R I I R I I I T 
I 

- - - - - - 1 - 2 - 2 
- - - - - - 3 - 6 - 6 

- - 1 - - - - 1 2 1 3 
- -- - - - - - 1 -· 3 3 

- - 1 - 1 - - - 4 f, 8 

2 2 -1 - - 3 2 5 - - ·-· -
1 1 1 - 1 - - - 4 2 6 

- - - - - - - 1 1 1 2 
- - - - - - - - - 1 1 
- 1 - - 2 - - - 2 1 3 
- - - - - - 1 - 1 - · 1 

11 8 1 - - - - - 12 8 20 
- - - - - - - t . 4 6 10 

. 
1 - - - - - - - 1 - 1 

- - - - - - I 1 - 1 1 
-- - - - - - I - - - 1 1 

I - - 1 - 1 - - - 3 7 10 
- - - - - - - -

I 
- 3 3 

- 1 - - - - - - - 1 1 
- - - - - - -- - · 1 - 1 
- 2 

I 
1 - 1 - - -- 2 11 13 

4 - - - - - - - 4 - 4 I 
fj i -· - 2 - - - B 2 io 

- - - - - - - - - 2 2 

6 6 2 - 5 - - - 2E· 3C 55 

- 1 - - - - - - 4 5 9 

- - ·- ·- 1 - - - 1 3 4 

- 1 - - - - - - - 1 1 
1 1 t . - 3 - - - 28 35 63 

" .. - 9 - 16 - - - 104 36 140 
1 - - - -- - - - 1 - · 1 

- - - · ·- - - - -- - 2 2 

- - - - - - 7 - 7 - 7 

122 19 56 - 45 - - - - 247 40 287 

7 29 7 -- 1 - - - 39 79 118 ... 
- - 1 - 1 - - 3 2 4 6 

- 2 - - - - 1 - 1 2 3 

1 - 7 - -- - 15 28 43 ·- -
2 1 - - - - - - 2 1 3 

- -- - - - - 1 - 3 3 

- 1 - - - - - 1 -· 1 -- - - - - - - - 1 -· 1 

- - - - - - - - 1 1 2 

- - - - 2 . - - - 2 -· 2 

- ··- - - - - - 1 6 10 26 36 

23 - - - 11 - - - 61 18 79 

- - - - -- - 26 - 40 - 40 

1 4 - -- -- - 1 2 6 8 

- 1 - - -- - -· 1 4 5 

2 2 2 - - - - - - - -

3 I 
1 1 6 7 1 - - - - -

- - - - - - - - - 2 2 

- -- - - - - - - -· 1 1 

10 - - - - - - 1 - 10 -· 
- 1 - - - - - - - 1 1 

I 
1 -· 1 1 - - - - - - -

- -- - - -· - - - -· 4 4 

- ·-· 1 - - · - - - 1 - 1 

- - - - -- - - 1 -· 1 1 

- - 1 - - - - - 1 - 1 

- - -- - -·· - - 1 -· 1 1 

- - - - -·. - - 1 - · 1 -

- - . -- -- --- - - - --- -- -- --- - - --· 
191 85 89 - 101 - 43 23 671 398 1069 

-- - -- - - - - - - -- - - ---- --
15 15 13 - 14 - 18 18 10'3 79 185 

--- -- --- --- ------ -- - - - - --- --
5 5 35 25 60 5 5 5 - 5 -

- - - -- --- --- - - - --- -- - - - -- ---
16 19 16 - 17 - 9 13 45 45 62 




